OS MENSAGEIROS NO AR
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· (Sérgio) - Boa noite amigos da Boa Nova, novamente estamos em seu rádio para resgatar mais uma contribuição do médium Francisco Cândido Xavier, em forma de mensagens que confirmam a realidade da sobrevivência após a morte física.

· (Vanda) – O programa de hoje fugirá um pouco do roteiro idealizado inicialmente. Preparamos um ESPECIAL DE NATAL, no qual apresentaremos não apenas uma, mas várias mensagens que atestam a continuidade da vida.
· (Sérgio) – Vamos conhecer a visão de espíritos que se notabilizaram no campo da literatura e da poesia não só sobre o grande homenageado do dia 25, Jesus, mas também sobre o Natal.
· (Vanda) – Antes, porém, gostaríamos de dizer que a associação da figura de Jesus com o 25 de dezembro remonta ao século III da chamada Era Cristã.
· (Sérgio) – A sua inserção no Calendário gregoriano que acabou se sobrepondo mundialmente aos calendários chinês, hebreu, hindu e egípcio, ocorreu para que coincidisse com o período que marcava na Ásia e na Europa, o momento de transição do frio rigoroso, para as estações em que o Sol traria para os campos a benção das colheitas reanimadoras.
· (Vanda) – A vinculação da data com o São Nicolau da Igreja Católica, um bispo que se tornou o Santo mais popular dos países nórdicos, germânicos e eslavos, surge depois da metade do século XIX, nos Estados Unidos.
· (Sérgio) – O país, vivia a guerra da secessão entre o sul e norte, e objetivando levantar a moral das famílias e tropas do norte, o presidente Lincoln pediu ao caricaturista Thomas Nast que criasse uma ilustração natalina.
· (Vanda) – Nast imaginou o Santa Claus como um velho gordo e barbudo, vestido de vermelho com as estrelas e faixas da bandeira que representavam a União.
· (Sérgio) – Nos próximos anos, Nast, criaria várias imagens que acabaram se consagrando como a fábrica de brinquedos e a casa de Papai Noel no Pólo Norte; de uma menina escrevendo uma carta para o Santa Claus; da lista de Papai Noel com as crianças boas e más do mundo.
· (Vanda) – O retorno financeiro que Papai Noel proporcionava era espantoso e a idéia se disseminou no mundo capitalista e cada vez mais materialista, ofuscando progressivamente no século XX e agora no XXI, a verdadeira significação do Natal, ou seja, o nascimento de Jesus e sua importância para a vida das pessoas.
· (Sérgio) – A Espiritualidade, porém, sobretudo através do médium Francisco Cândido Xavier, não perdeu o foco principal da data, evocando a cada ano, não apenas a figura maior de Jesus, mas aquela que deveria ser a significação ideal do Natal.
· (Vanda) – A partir de 1953, com o surgimento do Grupo Espírita “OS MENSAGEIROS”, a cada ano, novas mensagens alusivas ao Natal e Jesus foram publicadas, em páginas ansiosamente aguardadas pelos grupos que vieram, na continuidade, a se associar ao trabalho com páginas avulsas.
· (Sérgio) – Na seqüência deste programa vamos relembrar algumas das mais belas e inspiradoras páginas distribuídas avulsamente por quatro décadas e, posteriormente, enfaixadas em livros.
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· (Vanda) - A primeira mensagem nos lembrará um dos natais da década de 50.
· (Sérgio) – Foi escrita pela poetisa Carmem Cenira, nome literário de Cenira do Carmo Bordini Cardoso, desencarnada em 1933, aos 31 anos.
· (Vanda) – Carioca, sua espontaneidade poética era tão grande que ela própria, ainda encarnada, acreditava serem seus versos de origem mediúnica.
· (Sérgio) – Transmitiu por Chico vários poemas até 1955, quando, também escrevendo sobre o Natal, comunicou aos amigos presentes, quando da recepção da mensagem, que se preparava para reencarnar.
· (Vanda) – O texto escolhido foi inserido em edições mais recentes do livro “PARNASO DO ALÉM TÚMULO”, publicado pela FEB. Intitula-se “NA NOITE DE NATAL”.
· (Luiz) – Noite de paz e amor! Repicam sinos,/Doces, harmoniosos, cristalinos,/Cantando a excelsitude do Natal!.../A estrela de Belém volta, de novo,/A brilhar, ante os júbilos do povo,/Sob a crença imortal. 
De cada lar ditoso se irradia/A glória da amizade e da harmonia,/Em festiva oração;/Une-se o noivo à noiva bem-amada,/Beija o filho a mãezinha idolatrada,/O irmão abraça o irmão.
Dentro da noite, há corações ao lume/E há sempre um bolo, em vagas de perfume,/Sob o claro dossel.../Nascem canções e flores de mansinho,/Em édenes fechados de carinho,/De esperança e de mel.

Mas, lá fora, a tristeza continua.../Há quem chora sozinho, em plena rua,/Ao pé da multidão;/Há quem clama piedade e passa ao vento,/Ralado de tortura e sofrimento,/Sem a graça de um pão.

Há quem contempla o céu maravilhoso,/Rogando à morte a bênção do repouso/Em terrível pesar!/Ah! como é triste a imensa caravana,/Que segue, aflita, sob a treva humana/Sem consolo e sem lar...

Tu, que aceitaste a luz renovadora/Do Rei que se humilhou na manjedoura/Para amar e servir,/Volve o olhar compassivo à senda escura,/Vem amparar os filhos da amargura,/Que não podem sorrir.

Desce do pedestal que te levanta/E estende a mão miraculosa e santa/Ao desalento atroz;/Para unir-nos no Amor, fraternalmente,/Desceu Jesus do Céu Resplandecente/E imolou-se por nós.

Vem medicar quem geme na calçada!.../Oferece à criança abandonada/Um velho cobertor;/Traze a quem sofre, a lúcida fatia/Do teu prato de sonho e de alegria,/Temperado de amor.

Visita as chagas negras da mansarda/Onde a miséria súplice te aguarda/Em nome de Jesus./Há muita criança enferma, quase morta,/Que só pede um sorriso brando à porta,/Para tornar à luz.

Natal!... Prossegue o Mestre, de viagem,/Em vão buscando um quarto de estalagem,/Um ninho pobre, em vão!.../E encontra sempre a cruz, ao fim da estrada,/Por não achar socorro, nem pousada/Em nosso coração.
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· (Sérgio) – Rumemos para os anos 60.
· (Vanda) – A primeira das três mensagens escolhidas para este período foi escrita por Meimei, pseudônimo de uma entidade espiritual muito querida pelas belíssimas páginas que transmitiu através de Chico.
· (Sérgio) – Seu nome enquanto encarnada foi Irma de Castro e viveu parte de sua vida em Belo Horizonte, Minas Gerais, onde, meses antes de desencarnar, casou-se com Arnaldo Rocha que lhe atribuiu o apelido carinhoso Meimei – palavra de origem japonesa que quer dizer Amor Puro.
· (Vanda) – Hoje, por todas as revelações vindas pela mediunidade de Chico, sabe-se ser ela a irmã Blandina, personagem do livro “ENTRE A TERRA E O CÉU”, de André Luiz.
· (Sérgio) – Teria tido ainda uma existência na Europa da Idade Média e foi a filha de Taciano Varro, do livro AVE CRISTO, do espírito Emmanuel, narrando fatos de meados do segundo século da Era Cristã.
· (Vanda) – A mensagem escolhida faz parte do livro “ANTOLOGIA MEDIÚNICA DO NATAL”, publicado pela FEB, em 1966, e tem como título “CARTÃO DE NATAL”.
· (Luiz) – “Ao clarão do Natal, que em ti acorda a música da esperança, escuta a voz de alguém que te busca o ninho da própria alma!... Alguém que te acende a estrela da generosidade nos olhos e te adoça o sentimento, qual se trouxesse uma harpa de ternura escondida no peito. Sim, é Jesus, o amigo fiel, que volta. Ainda que não quisesses, lembrar-lhe-ias hoje os dons inefáveis, ao recordares as canções maternas que te embalaram o berço, o carinho de teu pai, ao recolher-te nos braços enternecidos, a paciência dos mestres que te guiaram na escola e o amor puro de velhas afeições que te parecem distantes. Contemplas a rua, onde luminárias e cânticos lhe reverenciam a glória; entretanto, vergas-te ao peso das lágrimas que te desafogam o coração... É que ele te fala no íntimo, rogando perdão para os que erram, socorro aos que sofrem, agasalho aos que tremem na vastidão da noite, consolação aos que gemem desanimados e luz para os que jazem nas trevas. Não hesites! Ouve-lhe a petição e faze algo!... Sorri de novo para os que te ofenderam; abençoa os que te feriram; divide o farnel com os irmãos em necessidade; entrega um minuto de reconforto ao doente; oferece uma fatia de bolo aos que oram, sozinhos, sob ruínas e pontes abandonadas; estende um lençol macio aos que esperam a morte, sem o aconchego do lar; cede pequenina parte de tua bolsa no auxílio às mães fatigadas, que se afligem ao pé dos filhinhos que enlanguescem de fome, ou improvisa a felicidade de uma criança esquecida. Não importa se diga que cultivas a bondade somente hoje quando o Natal te deslumbra!... Comecemos a viver com Jesus, ainda que seja por algumas horas, de quando em quando, e aprenderemos, pouco a pouco, a estar com ele, em todos os instantes, tanto quanto ele permanece conosco, tornando diariamente ao nosso convívio e sustentando-nos para sempre.”
· (Vanda) – Agora uma pausa para o intervalo.
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· (Sérgio) – Da segunda metade da década de 60, nos vem a próxima mensagem.
· (Vanda) – Sua autora, foi considerada enquanto no Plano Físico, uma poetisa de fino talento e bela inspiração.
· (Sérgio) – Paulista de Amparo, São Paulo, desencarnou em 1944, aos 57 anos, deixando suas marcas em trabalhos publicados na REVISTA FEMININA, tendo sido a criadora das crônicas sociais do CORREIO PAULISTANO.
· (Vanda) – Contista, escreveu na FEIRA LITERÁRIA e, em 1921, estreava como romancista, publicando o livro “ROSA MARIA”.
· (Sérgio) – Através de Chico, transmitiu vários poemas distribuídos em várias obras, sendo que a incluída entre as mais belas selecionadas para o programa de hoje, faz parte do livro “ANTOLOGIA DOS MORTAIS”, da FEB, e intitula-se simplesmente NATAL.
· (Luiz) – Natal! Grande bolo à mesa/A árvore linda em festa./O brilho da noite empresta/Regozijo ao coração.../É como se a Natureza/Trouxesse Belém de novo/Para os júbilos do povo/Em doce fulguração./Tudo é bênção que se enflora,/De envolta na melodia/Da luminosa alegria/Que te beija e segue além.../Mas se reparas, lá fora,/O quadro que tumultua,/Verás quem passa na rua/Sem ânimo e sem ninguém./Contemplarás pequeninos/De faces agoniadas,/Pobres mães desesperadas,/Doentes em chaga e dor.../E, ajudando aos peregrinos/Da esperança quase morta,/Talvez enxergues à porta/O Mestre pedindo amor./É sim!... É Jesus que volta/Entre os pedestres sem nome,/Dando pão a quem tem fome,/Luz às trevas, roupas aos nus!/Anjo dos Céus sem escolta,/Embora a expressão serena,/Tem nas mãos com que te acena/Os tristes sinais da cruz./Natal! Reparte o carinho/Que te envolve a noite santa./Veste, alimenta e levanta/O companheiro a chorar.
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· (Sérgio) – A figura de Jesus é realmente ímpar e o reconhecido filósofo Jean Jacques Rousseau, sobre ele disse que “conseguir inventar ou criar a história de uma vida como a de Jesus seria um milagre maior do que foi Sua existência real”.
· (Vanda) – Ainda nos anos 60, vamos encontrar outra mensagem em forma de poesia que bem demonstra o extraordinário efeito provocado pelas admiráveis sínteses contidas nos versos de um talentoso autor.
· (Sérgio) – Ele se notabilizou, enquanto na dimensão, física pelo seu pioneirismo na pesquisa do folclore paulista e como um dos maiores divulgadores da então desconhecida música sertaneja.
· (Sérgio) – Paulista de Tietê, converteu-se ao Espiritismo pela força dos fatos observados e ouvidos em suas viagens pelo interior de São Paulo, dando vazão ao seu enorme talento através das mãos de Chico Xavier, por muitos anos.
· (Vanda) – Sempre associando os “causos” por ele conhecidos com os princípios do Espiritismo, legando-nos exemplos práticos do funcionamento da Lei de Causa e Efeito, da Reencarnação, da Mediunidade, da Obsessão, da Caridade e da Ação construtiva do Bem.
·  (Sérgio) – Seu texto evocativo à presença de Jesus, faz parte do livro “O ESPÍRITO DE CORNÉLIO PIRES” publicado pela FEB e, com imagens fortes, nos fala da “DESPEDIDA DE VITAL”. 

Lua cheia... Na choça a que se apega,/Morre Vital, velhinho, olhando o morro.../Por prece, escuta a arenga do cachorro,/Ganindo nas touceiras da macega./Pobre amigo!... Agoniza sem socorro,/Chora lembrando o milho na moenda.../Oitenta anos de lágrimas carrega/Na carcaça jogada ao chão sem forro./Suando, enxerga um moço na soleira./–“Eu sou leproso...” – avisa em voz rasteira,/Mas diz o moço, envolto em luz dourada:/ –“Vital, eu sou Jesus! Venha comigo!...”/E o velho sai das chagas de mendigo/Para um carro de estrelas da alvorada.
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· (Vanda) – Os anos 70, foram de grandes transformações na sociedade humana, com uma escalada crescente do materialismo.
· (Sérgio) – Como que opondo-se à isso, a Espiritualidade trabalhava para que o Espiritismo em terras brasileiras saísse da condição de quase marginalidade para a evidência, especialmente com a ação intensiva de Chico Xavier, a partir dos dois programas PINGA FOGO, levados ao ar pela TV Tupi, em 1971.
· (Vanda) – Inúmeras tardes de autógrafo ocorreram, vários Títulos de Cidadão foram conferidos ao médium por dezenas de municípios do País, um dos livros por ele recebido “E A VIDA CONTINUA” do espírito André Luiz, foi adaptado para uma telenovela, intitulada “A VIAGEM”, alcançando índices elevados de audiência.
· (Sérgio) – Chico, em 1977, registraria 50 anos dedicados à atividade continuada da mediunidade e, a partir de 1974, com a publicação do livro “JOVENS NO ALÉM”, transformou Uberaba, em Minas Gerais, no centro de convergência de milhares de pessoas desesperadas pela perda de entes queridos.
· (Vanda) – Isso abriu caminho para a terceira fase de trabalho mediúnico de Chico, a do conforto espiritual que o Espiritismo dá, e que vem sendo resgatada por este programa.
· (Sérgio) – E nossa máquina do tempo acelera até o Natal de 1979.
· (Vanda) – Naquele ano, o programa definido pelo Instrutor Espiritual para assinalar os festejos do renascimento de Jesus, previa a contribuição de Maria Dolores, a sensível poetiza baiana.
· (Sérgio) – Aliás, Maria Dolores, pela qualidade e beleza de suas criações, marcou muitos natais das décadas de 70, 80, 90.
· (Vanda) – O trabalho elaborado por ela, foi inserido no livro “OS DOIS AMORES”, publicado pelo GEEM, e sugestivamente intitulada OFERTA DE AMOR:
“Ante o Natal, o júbilo que sentes assemelha-se à rosa terna e pura, orvalhada de pranto da saudade – a saudade do Céu que te procura. Assinalas contigo, de surpresa, luminosa mudança... Queres dar, socorrer e esparzir, sobre a Terra, a mensagem do amor na estrela da esperança!... É que retratas, espontaneamente, no dom da própria fé que se alteia e reluz, a pinceladas de beleza eterna, a divina presença de Jesus. Ei-lo!... O Mestre, que, em ti, fala e agradece: - Deus te ajude e abençoe, alma querida, por todas as riquezas que me ofertas, para a glória da vida!... Deus te aumente na mesa o pão que deste aos meninos sem nome, que te mandei à porta acolhedora, arrasados de fome; Deus te faça da veste armadura serena, contra os golpes da sombra que te espia, pela roupa singela em que abrigaste os que varam gemendo a noite fria;Deus te transforme em santa inteligência as frases de carinho e reconforto, que disseste aos irmãos estirados nas trevas, de coração cansado e semimorto; Deus te amplie o dinheiro que doaste para que o sofrimento diminua, nas retaguardas de necessidade dos que vagam na rua; Deus transfigure em doce realidade a alegria que anseias, pelo perdão que deste, humildemente, ás ofensas alheias; Deus te converta os sonhos sublimados em clarões de ventura permanente, pela paz que trouxeste aos aflitos da estrada, pela réstia de amor que entregaste ao doente; Deus te envolva e abençoe, alma querida, no divino esplendor do Lar Celeste!... Todo bem que estendeste aos que choram no mundo foi a mim que o fizeste!... 
Natal!... O Céu e a Terra em sintonia!...

Volve Jesus dos sóis a buscar-nos no chão, para viver conosco, dia a dia, nos refolhos do próprio coração.
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· (Sérgio) – Chegamos os anos 80.
· (Vanda) – Nesta década, dois espíritos que construíram obras importantes através da mediunidade de Chico Xavier deixaram suas contribuições saudando o Natal de Jesus.
· (Sérgio) – O primeiro, o médico conhecido pelo pseudônimo André Luiz, autor da série NOSSO LAR, este conjunto maravilhoso de livros que descreve seu despertar no Mundo Espiritual e as interações existentes entre os diferentes Planos de Vida: dos encarnados e desencarnados.

· (Vanda) – No texto por ele elaborado reconhece-se o estilo objetivo que imprimiu a muitas das mensagens por ele psicografadas através de Chico. Seu título: NAS ORAÇÕES DO NATAL.
· (Luiz) - “Rememorando o Natal, lembremo-nos de que Jesus é o Suprimento Divino à Necessidade Humana. Para o Sofrimento, é o Consolo; Para a Aflição, é a Esperança; Para a Tristeza, é o Bom ânimo; Para o Desespero, é a Fé Viva; Para o Desequilíbrio, é o Reajuste; Para o Orgulho, é a Humildade; Para Violência, é a Tolerância; Para a Vaidade, é a Singeleza; Para a Ofensa, é a Compreensão; Para a Discórdia, é a Paz; Para o Egoísmo, é a Renúncia; Para a Ambição, é o Sacrifício; Para a Ignorância, é o Esclarecimento; Para a Inconformação, é a Serenidade; Para a Dor, é a Paciência; Para a Angústia, é o Bálsamo; Para a Ilusão, é a Verdade; Para a Morte, é a Ressurreição. Se nos propomos, assim, aceitar o Cristo por Mestre e Senhor de nossos caminhos, é imprescindível recordar que o seu Apostolado não veio para os sãos e, sim, para os antigos doentes da Terra, entre os quais nos alistamos... Buscando, pois, acompanhá-lo e servi-lo, façamos de nosso coração uma luz que possa inflamar-se ao toque de seu infinito amor, cada dia, a fim de que nossa tarefa ilumine com Ele a milenária estrada de nossas experiências, expulsando a sombra de nossos velhos enganos e despertando-nos o espírito para a glória imperecível da Vida Eterna”.
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· (Sérgio) – A outra personalidade que ressurgiu para oferecer-nos com aquela beleza com que sempre construiu suas páginas foi o espírito conhecido como Irmão X..
· (Vanda) – Ele, cujo nome verdadeiro é Humberto de Campos, a partir de 1938, mostrou a qualidade mediúnica de Chico, visto que análises comparativas entre seus trabalhos, antes e depois de desencarnar, não permitem dúvidas sobre a mesma personalidade estar por trás dos escritos.
· (Sérgio) – E um de seus trabalhos foi o escolhido para saudar um dos Natais do início da década. O título “REENCONTRO NO NATAL” e retrata uma situação que confirma que a bela imagem criada por uma entidade espiritual de que “a coincidência é a forma discreta que Deus utiliza para se dizer presente”.
“A Senhora M.C, funcionária dos Correios de grande metrópole atendia à seleção da correspondência recolhida pela manhã, prelibando a festa marcada para a noite. A véspera do Natal lhe surgia excitante. Encontro alegre de amigos. Separada do marido, depois de dois anos, promovia o desquite. Com ele, deixara o filho único e os ideais mais lindos de mulher. Escolhera uma profissão, vencendo as dificuldades por si mesma. Agia com as mãos e pensava: “Hoje, renovarei o caminho. Um sonho diferente. Afinal, estou livre e posso aceitar obrigações para com outro homem. Partirei, de hoje em diante, para a formação de novo lar. Já disse tudo a ele e ele me compreendeu. É um rapaz desquitado, sofrido quanto eu mesma”. Enquanto isso, os dedos tateavam cartas e jornais. Quase mecanicamente, revisava nomes, carimbos, anotações. Escolhia material, aqui e ali. Em dado momento, um papel dobrado sem envelope, lhe caiu aos pés. Apanhou-o. Uma folha simples com um endereço em letras desajeitadas: “Para Jesus – No Céu”. A funcionária examinou o pequeno e estranho documento e, porque estivesse claramente aberto, mergulhou-se na leitura, de modo a inteirar-se de como devia agir e devorou o conteúdo, palavra por palavra:
“Querido Jesus.

Soube que o senhor é quem distribui presentes para todos no Natal. Muita gente acredita no Papai Noel, mas tia Belinda me disse que Papai Noel é o senhor mesmo. Vou colocar esta carta na caixa do correio, pedindo uma coisa. Vou explicar. Não queria que o senhor me desse brinquedos, nem mesmo o automóvel que via na loja. Queria que o senhor me trouxesse minha mãe. O senhor sabe que ela nos deixou porque sofria demais. De noite, quando meu pai chegava da rua, fechava a porta com força e xingava muito, porque havia tomado bebidas fortes. Dava pontapés nas cadeiras e depois avançava para ela querendo bater e, ás vezes, até batia. Mamãe chorava, abraçada comigo, mas uma noite, ela saiu e não voltou mais. Fiquei muito triste e papai também. Ele é bom para mim, mas quando bebe diz que eu não presto, que vai me levar para um asilo ou para o hospital. Estou doente, querido Jesus, mas estou na escola. Quando é de noite, sinto frio e tenho muita tosse. Tia Belinda e Dona Silvana cuidam de mim, mas não é a mesma coisa que minha mãe. O senhor poderá encontrar mamãe e trazê-la. Se o senhor falar com ela que estou doente, sem dormir de noite e tomando remédios, sei que ela virá. Querido Jesus, não precisa mandar brinquedos nem bombons como no ano passado. Traga mamãe para mim.” A senhora M.C. leu a assinatura engasgada de emoção. Chegara-lhes às mãos a missiva do filhinho de oito anos. Recompunha o rosto, lavado em pranto, quando foi chamada ao telefone. Atendendo, disse apenas ao interlocutor que conversava no outro lado do fio: - Agradeço, mas sinto muito. Não me espere mais. Tenho novos compromissos. E, à noite, a senhora M.C demandou o antigo lar. Recebida alegremente pelas duas senhoras que lhe chefiavam agora a casa, passou na sala de visitas pelo esposo que, embora embriagado, a cumprimentou, surpreendido. Rapidamente, alcançou o quarto do filhinho, com a ansiedade de quem reencontra um tesouro perdido e o pequeno, ao vê-la, ergueu-se do leito, exclamando, feliz: - Ah! Mamãe!...Mamãe! Então Jesus recebeu minha carta e trouxe a senhora?!... E ela somente respondeu, com o peito rebentando em lágrimas de ventura: - Ah! Meu filho!... meu filho!...
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· (Sérgio) –A próxima contribuição da Espiritualidade para nos ajudar a não esquecer significado do Natal foi transmitida pelo venerado orientador das atividades mediúnicas de Chico Xavier: o espírito Emmanuel.
· (Vanda) – A página é uma prece, foi psicografada na tarde de 17/12/86, no Centro Espírita Jésus Gonçalves, na Vila São João, na cidade de Goiânia, Goiás e incluída no livro “PREITO DE AMOR”, publicado pelo GEEM. Título: Prece de Natal.

· (Luiz) – “Senhor Jesus! Conhecemos os Teus ensinamentos. Auxilia-nos a cumpri-los. Guardamos as tuas palavras. Ampara-nos, a fim de que venhamos a traduzi-las em trabalho no serviço aos semelhantes. Legaste-nos o amor uns aos outros, por legenda da própria felicidade. Guia-nos à prática dessa lição bendita, de maneira que o nosso dia-a-dia se faça caminho de fraternidade e luz. Senhor! Disseste-nos: - “dou a vós outros a minha paz” e tens mantido a tua promessa, através de todos os séculos da vida cristã. Inspira-nos, por misericórdia, o respeito e a fidelidade aos Teus desígnios para que não venhamos a perder a paz que nos deste, com a intromissão de nossos caprichos, na paz que nos vem de Deus. Assim seja”.
Tema Musical: FAIXA 6
Fischer Choir
· (Sérgio) – E para encerrar nosso Especial de Natal, vamos recordar uma página original transferida pela já citada Maria Dolores, psicografada por Chico em 1976.

· (Vanda) – Na verdade, como pretendia Maria Dolores, o texto nada mais é que um AVISO.

· (Luiz) - “Está sendo procurado. Homem considerado Galileu. Trinta e três anos. Pele clara e expressão triste. Cabelos longos e barba maltratada. Marcas sanguinolentas nas mãos e nos pés. Caminha habitualmente acompanhado de mendigos e vagabundos, doentes e mutilados, cegos e infelizes. Onde aparece, freqüentemente, é visto entre grande séqüito de mulheres, sendo algumas de má vida, com crianças esfarrapadas. Quase sempre está seguido por doze pescadores e marginais. Demonstra respeito para com as autoridades, determinando se dê a César o que é de César, mas espalha ensinamentos contrários à Lei antiga, como sejam: – o perdão das ofensas; – o amor aos inimigos; – a oração em favor daqueles que nos perseguem ou caluniam; – a distribuição indiscriminada de dádivas com os necessitados; – o amparo aos enfermos, sejam eles quais forem; – e chega ao cúmulo de recomendar que uma pessoa espancada numa face ofereça a outra ao agressor. Ainda não se sabe se é um mágico, mas testemunhas idôneas afirmam que ele multiplicou cinco pães e dois peixes em alimentação para mais de cinco mil pessoas, tendo sobrado doze cestos. Considerado impostor por haver trazido pessoas mortas à vida, foi preso e espancado. Sentenciado à morte, com absoluta aprovação do próprio povo, que o condenou, de preferência à Barrabás, malfeitor conhecido, recebeu insultos e pedradas, sem reclamar, quando conduzia a cruz às costas. Não se defendeu, quando questionado pela Justiça, complicando-se-lhe a situação, porque seus próprios seguidores o abandonaram nas horas difíceis. Sob afrontas e zombarias, foi crucificado entre dois ladrões. Não teve parentes que lhe demonstrassem solidariedade, a não ser sua Mãe, uma frágil mulher que chorava aos pés da cruz. Depois de morto, não se encontrou lugar para sepultá-lo, senão lodoso recanto de um túmulo por favor de um amigo. Após o terceiro dia do sepultamento, desapareceu do sepulcro e já foi visto por diversas pessoas que o identificaram pelas chagas sangrentas dos pés e das mãos. Esse é o homem que está sendo cuidadosamente procurado. Seu nome é Jesus de Nazaré. Se puderes encontrá-lo, deves seguí-lo para sempre”.   
· (Sérgio) – Estiveram com vocês no programa de hoje Sérgio, Vanda e Luiz Armando. Operando o som Jéferson. UM FELIZ NATAL a todos!
